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RESUMO

Trata-se da utilização de algumas ferramentas da web, especificamente, a internet, com os  estudantes de Graduação do Curso de Serviço Social, da Universidade Federal da Paraíba, seja  para fins de pesquisa ou para outros meios que não estejam relacionados à pesquisa, bem como  sua relevância na disseminação da informação. a utilização da internet, como ferramenta de  pesquisa, que esta vem sendo reconhecida ligeiramente pela categoria dos assistentes sociais e  os que estão em período de formação – estudantes de graduação -, por essa ferramenta se  configurar como um meio muito mais dinâmico de se fazer pesquisa do que em uma biblioteca  convencional, porem se faz necessário ter muito cuidado como o caminho elegido, para que não  perca o foco, e com a veracidade das informações encontradas para não acabar imergindo na  pesquisa.A internet, atualmente, é o meio de comunicação mais utilizado para se fazer  pesquisas e trabalhos. Porém, se faz necessário ter muita atenção para não perder o objetivo e  foco na temática, haja vista que há uma extensa variedade de informações existentes na rede.  Notamos que há dificuldade quanto à veracidade das informações, já que muitos sites não são  totalmente confiáveis, podendo, haver também falta de enriquecimento acerca do assunto a ser  pesquisado, obtendo, assim, o superficial da temática pesquisada. Portanto, é preciso ter  atenção e cuidado com o que é encontrado nas buscas; se faz necessário preocuparem-se com  certas facilidades que esses recursos, provenientes da internet, trazem como o “copia e cola”,  tão presentes em trabalhos e pesquisas. Portanto, se tomadas as devidas preocupações, a  internet é de grande valia tanto para os pesquisadores quantos para os usuários desta. Pois é  possível obter bastantes informações sobre vários temas. 
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1 INTRODUÇÃO

Data-se que foi a partir do desenvolvimento da escrita, que os conhecimentos das civilizações antigas passaram a ser transmitidos aos seus antecedentes, fazendo com que sua  cultura e seus inventos se perpetuassem no decorrer dos anos. Com a criação da imprensa, há  um avanço no campo educacional, pois esta permitiu que fossem elaborados livros e jornais  impressos em grande quantidade, tornando a informação mais acessível.  Contudo, foi com a invenção do campo digital, diga-se dos computadores e o advento da  internet, que a busca por informações tornou-se mais prática, sendo, portanto, a internet o meio  de comunicação responsável pelo crescimento acelerado por essa tecnologia, segundo a ONU  em 1999. Pois na era da informação a interatividade e a alta velocidade de pesquisa  proporcionada por esta Ferramenta, fazem com que este seja o meio escolhido pela maioria das  pessoas no mundo inteiro. 

Assim sendo, é no novo cenário social que se configura e em razão da presença cada  vez maior de tecnologias na vida dos sujeitos, o recurso estratégico passa a ser a informação.

Conseqüentemente, quem não tem acesso à informação estará à margem desta nova sociedade, instituindo-se, assim, de uma nova modalidade de exclusão social no século XXI,  referida por muitos teóricos como “exclusão digital”. Tal forma de seletividade pode ser  classificada como uma cisão entre aqueles sujeitos que, entre outras coisas, não possuem  acesso à formação e aqueles que as têm em abundância.

Faz-se relevante lembrar, entretanto, que o acesso à informação, por si só, não constitui  um elemento de superação dessa nova modalidade de seletividade. É preciso que as  informações sejam sistematizadas, analisadas, apropriadas, discutidas, aplicadas e,  descartadas, a fim de possibilitarem a construção efetiva de conhecimento. Pois, uma vez que a  sistematização é realizada como conhecimento, as novas informações passam também a ser  disponibilizadas para que outros sujeitos ou grupos sociais possam igualmente beneficiar-se,  formando-se, assim, um ciclo que deverá repetir-se indefinitivamente, no qual a informação é  geradora de conhecimento, que, por sua vez, gera informação, que suscita conhecimento, e  assim sucessivamente, o que acaba por desenvolver nos sujeitos uma crescente capacidade de  interação com os outros e com novos conhecimentos cada vez mais complexos. 

Destarte, foi com a utilização da internet, como ferramenta de pesquisa, que esta vem  sendo reconhecida ligeiramente pela categoria dos assistentes sociais e os que estão em  período de formação – estudantes de graduação -, por essa ferramenta se configurar como um  meio muito mais dinâmico de se fazer pesquisa do que em uma biblioteca convencional, porem  se faz necessário ter muito cuidado como o caminho elegido, para que não perca o foco, e com a

veracidade das informações encontradas para não acabar imergindo na pesquisa.  Desta forma, entendemos que em razão de suas características, serviços e potencialidades, a internet pode e deve ser considerada como um importante recurso à disposição da educação, não somente pela sua capacidade de disseminação de informação, mas também, pela possibilidade de construção do conhecimento, através de experiências em que dominem a comunicação e a colaboração.
Iremos tratar nesse trabalho a questão da utilização de algumas ferramentas da web,especificamente, a internet, com os estudantes de Graduação do Curso de Serviço Social, da Universidade Federal da Paraíba, seja para fins de pesquisa ou para outros meios que não estejam relacionados à pesquisa, bem como sua relevância na disseminação da informação.

2 DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

A metodologia ocupa-se lugar central no interior da pesquisa social, uma vez ela é parte intrínseca da visão social de mundo, materializada na teoria. Assim sendo, o método ”não é a forma exterior, é a própria alma do conteúdo porque ele faz a relação entre pensamento e existência e vice versa” (LÊNINB, 1955, p. 148).Portanto, neste estudo, teoria e metodologia se entrelaçam delineando o caminho (método) julgando mais adequado para responder as questões que instigaram o presente estudo.Esse estudo será realizado sob o enfoque da pesquisa social empírica, a ser investigada a partir de uma abordagem qualitativa e quantitativa, numa perspectiva dialética-crítica da realidade dos estudantes do curso de serviço social que estão sob o olhar das monitoras dadisciplina Pesquisa em Serviço Social. Desta feita, iremos nos apoiar metológicamente no materialismo dialético, componente do quadro de referencia do Serviço Social contemporâneo, enquanto método de análise do estudo em questão.Assim do ponto de vista marxista, a dialética se constitui num processo infinito de relação de novos aspectos e correlações; processo incessante de busca deaprofundamento do conhecimento humano; movimento de encontro da coexistência da causalidade com mais complexas de interdependência, da reprodução e de passagem da quantidade para a qualidade (MINAYO, 2007,p.340).

Conforme Minayo (2004) a pesquisa a atividade da ciência de indagação e construção darealidade. Na área das Ciências Sociais essa atividade é marcada pelo dinamismo, onde o conhecimento é um processo mutável e inacessível em relação à totalidade do objeto, já que a realidade social é complexa e vivem em constante transformação. È nesse sentido que a abordagem qualitativa tem grande contribuição nas ciências sociais.

A nossa opção pelo método de analise dialético se dá, por vislumbrarmos a possibilidade que este apresenta em desvendar as múltiplas e diversificadas relações que permeiam o universo dos estudantes de serviço social do contexto contemporânea a categoria trabalho encontra-se nesse, tendo como ponto a visão dos estudantes.

Uma que este estudo de pesquisa lança como propósito sinalizar elementos que possam subsidiar uma analise critica e reflexiva acerca da formação profissional da dos estudantes de

serviço social levantando questões por certo, que iram suscitar novos estudos pautamos em uma visão mais critica, que apreendam com profundidade os conflitos e contradições que perpassam esse seguimento da sociedade neste artigo como objeto de estudo os estudante de graduação de serviço social noturno.

De acordo com Minayo (2004, p. 22) “o conjunto de dados quantitativos e qualitativos,porem, não se opõem. Ao contrário, se complementam, pois a realidade abrangida por eles  interage dinamicamente, excluindo qualquer dicotomia”. Nesta direção, utilizamos a abordagem quantitativa, especificamente no que diz respeito ao número da amostra e ao perfil (sócioeducacional) dos estudantes de Serviço Social e a análise dos dados foi realizada de qualitativamente.

Segundo Chizzotti (2000), os dados não são coisas isoladas, eles se dão em um contexto fluente de relações que não se restringem às percepções sensíveis e aparentes, e que, algumas pesquisas qualitativas não descartam a coleta de dados qualitativos, principalmente, na etapa exploratória de campo ou nas etapas em que estes dados podem mostrar uma relação mais externa entre fenômenos particulares.

O estudo desenvolvido pelas monitoras-pesquisadoras julga-se, nessa lógica dialética, como já afirmara anteriormente, sempre incompleto, insuficientemente, em aberto, mas imbuído de relevância social no que tange ao Serviço Social e à realidade dos estudantes de serviço social da UFPB.

Os sujeitos deste estudo são os estudantes da graduação de serviço social que compõem as turmas da disciplina: Pesquisa em serviço social, que antecede o estagio supervisionado I. 45 estudantes receberam o questionário, sendo que 25, ou seja, 51 % dos  mesmos desenvolveram o material.

Na analise dos dados, além da classificação e interpretação dos dados, foram estabelecidos as relações entre esses dados, quais sejam: tendências, regularidades, causalidade, possibilidades e generalização e, quando necessário, o tratamento estatístico das informações (PÁDUA, 2006).

A análise se caracterizou pela decomposição dos dados obtidos na pesquisa e a interpretação que é a síntese sobre esses dados, estendendo-as em relação a um todo.

A interpretação abrangeu a classificação, a codificação, a tabulação das respostas, a análise estatística dos dados e a analise de conteúdo proposta por Bardin (1997), que tem como suporte instrumental qualquer tipo de mensagem, formas de expressão dos sujeitos sociais, e,

como produto, um conhecimento não-linear, já que sua derivação se dá pela observação social

do objeto de estudo, que são oriundos de classes sociais distintas.

3 RESULTADOS

Expressaremos, em seguida, através das análises dos gráficos os resultados do estudo,que realizemos com os estudantes de graduação em serviço social do turno noturno.

Os estudantes de serviço social do turno da noite que são na maioria das vezes despossuídos do convívio em a empiricidade que o curso possibilita, mesmo com suas fragilidades ao longo da sua formação , entretanto em horário matutino,logo para os estudantes que trabalham fica inviável acessar os meios de formação oferecidos pela universidade- pesquisa-monitoria e extensão, por suas condições socioeconômicas.

A marca da feminização no Serviço Social acompanha a profissão desde a sua gênese. Todavia, acredita-se que ela não se desenvolve espontaneamente e possui histórico-concretas fundadas em uma cultura de subordinação das mulheres, com nítidos interesses de classe. Este fato pode ser percebido por meio da responsabilização das mesmas pela reprodução social, reforçando a naturalização de papéis conperspectiva, faz-se necessário apreender criticamente as formas de construção das relações  entre gênero e Serviço Social na sociedade capitalista. essência destes fenômenos impõe, necessariamente marxista. Assim sendo, a representação gráfica amostra, que é predominantemente feminino, o que incorpora a nosso 
ver os estereótipos do  papel de mulher atribuída pela sociedade (mãe, cuidadora, educadora).que a categoria masculina, mesmo que minimamente, já se encontra presente nessa profissão e, principalmente nas salas de aula da Universidade Federal da Paraíba, com 11% dos estudantes que fizeram parte da pesquisa.  Nesta representação, percebe  não responderam o item relacionado  pesquisa, porém dificulta o processo de identificação do perfil dos estudantes  cursarem no período noturno.
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Os estudantes destacaram que dentre os melhores mecanismos de busca para

realização de pesquisa, são: em
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No que se refere aos sites de relacionamentos que os graduandos em serviço social

costumam utilizar, estão com 47% o Orkut
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dificuldades quando vão utilizar a ferramenta da web, diga

4 CONCLUSÃO

A internet, atualmente, é o

e trabalhos. Porém, se faz necessário ter muita atenção para não perder o objetivo e foco na

temática, haja vista que há uma extensa variedade

que há dificuldade quanto à veracidade das informações, já que muitos sites não são totalmente

confiáveis, podendo, haver também falta de enriquecimento acerca do assunto a ser pesquisado,

obtendo, assim, o superficial da temática pesquisada.

Portanto, é preciso ter

necessário preocuparem-se com certas facilidades que esses recursos, provenientes da internet,

trazem como o “copia e cola”, tão presentes em trabalhos e pesquisas. Portanto, se tomadas as
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devidas preocupações, a internet é de grande valia tanto para os pesquisadores quantos para os

usuários desta. Pois é possível obter bastantes informações sobre vários temas.

Destarte, percebemos com a pesquisa, que os estudantes de serviço social utilizam

muito poucos sites de pesquisas para realizarem seus trabalhos, porém há um grande número

que utiliza a internet para acessar as redes de relacionamentos como o Orkut, twinter, MSN,

dentre outros. Assim, certifica-se que os estudantes não têm o hábito de pesquisar,

conseqüentemente, há um rebatimento na profissão quanto à formação de novos pesquisadores

em serviço social, pois a apatia já se inicia no ambiente de formação profissional, diga-se na

universidade.

Portanto podemos afirmar que o espaço virtual é um terreno fértil e aberto a todo tipo de

informação, umas verídicas e, outras nem tanto, mas o importante é que o pesquisador e/ou

usuário está buscando, devendo sempre está imbuído de princípios éticos e morais. Portanto, a

relevância está no desenvolvimento do pensamento crítico de cada sujeito, sabendo pesquisar e

filtrar as informações desejadas.

Dessa forma, compreendemos que o profissional de Serviço Social tem um papel

relevante a desempenhar, pois é no dia-a-dia de sua prática e da convivência social que pode

construir e fazer a história da profissão, na medida em que a atuação comprometida de cada

assistente social com a dimensão ético-política posta no Código de Ética do Assistente Social de

1993 aponta uma direção social que poderá de forma efetiva responder às necessidades da

classe que vive do trabalho.
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